
Anais do Seminário Científico do Programa de Pós-Graduação em Promoção da Saúde da UNISC [ISSN 2447-8075] 
https://online.unisc.br/acadnet/anais/index.php/scps/index 

IMPORTÂNCIA DA AVALIAÇÃO ODONTOLÓGICA NO AMBULATÓRIO 
DE CARDIOLOGIA 

 
Larissa Marciele Ribeiro Soares; Jéssica Gabriele da Rocha; João Victor Reis Trindade; 
Janaína Caroline da Costa; Edilson Fernando Castelo; Beatriz Baldo Marques 
 
Introdução: A partir do ano de 1950 o Brasil teve seu perfil demográfico transformado, 
iniciando com a redução das taxas de mortalidade e, depois de um tempo, com a queda 
das taxas de natalidade, provocando significativas alterações na estrutura etária da 
população e, consequentemente, no perfil epidemiológico dos brasileiros. Nesse processo 
de transição, destacam-se a redução da mortalidade por doenças infecciosas e parasitárias 
e o aumento da importância de doenças crônico-degenerativas, muitas tendo como fatores 
de risco aqueles associados às condições de vida em grandes áreas urbanas (como 
sedentarismo e estresse), entre elas destaca-se as doenças cardiovasculares. Diante desse 
cenário, devemos nos atentar e realizar o acompanhamento profissional adequado, pois 
existem condições que podem agravar o quadro clínico, além de prejudicar o tratamento. 
Neste sentido, tem-se como exemplo a presença de focos infecciosos na cavidade oral em 
pacientes cardiopatas, de modo especial os com indicação de tratamento cirúrgico, que 
podem comprometer a terapêutica. Objetivo: Destacar a importância da presença do 
profissional de odontologia na avaliação pré e pós cirurgia cardiovascular. Metodologia: 
Este trabalho é do tipo relato de experiência que destaca a atuação da equipe de 
odontologia, composta por residentes do Programa de Residência Multiprofissional, no 
ambulatório de cardiologia do Hospital Santa Cruz (HSC). A avaliação odontológica dos 
pacientes em acompanhamento no ambulatório é realizada, preferencialmente, 
previamente ao procedimento cirúrgico cardíaco. Essa avaliação objetiva identificar focos 
infecciosos, e em caso de existência, orientar o paciente e referenciá-lo para atendimento 
na rede de atenção à saúde bucal no município em que reside, com o intuito de prevenir 
bacteremias e consequentemente endocardite infecciosa. Além disso, também é realizado 
acompanhamento dos pacientes após procedimento cardíaco, para manutenção da saúde 
bucal e reforço dos cuidados com a saúde bucal. Desta forma, a atuação da equipe aspira 
conscientizar pacientes sobre a importância da saúde bucal e sua relação com a saúde 
sistêmica. Resultados: A participação do profissional de odontologia junto à equipe de 
cardiologia visa identificar necessidades prévias a intervenções, podendo realizar ou 
encaminhar para procedimentos conforme a necessidade. Assim, espera-se uma redução 
das complicações trans e pós-cirúrgicas nesta população. Além disso, com a orientação 
que é dada ao paciente nas consultas de acompanhamento, principalmente quanto à 
realização de higiene oral e próteses dentárias, pretende-se contribuir com uma 
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significativa melhora na qualidade de vida do paciente e na prevenção de agravos do 
sistema estomatognático.  
 

 
  




